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Resumo: Em disciplinas de Fisiologia de cursos na área da saúde, os alunos devem integrar 

conhecimentos de morfologia e função dos órgãos e sistemas, e enfrentam dificuldades neste 

processo. Visando aprimorar o processo ensino-aprendizagem nas aulas de Fisiologia, 

ministradas no primeiro ano do curso de graduação em Odontologia da FOP – UNICAMP, as 

seguintes estratégias de ensino ativo têm sido combinadas com aulas teóricas: 1) aulas 

dialogadas, 2) quizzes, e 3) elaboração de portfólio sobre fisiologia endócrina e sua utilização 

em uma avaliação com consulta. As aulas dialogadas, sobre secreção salivar e sobre 

hormônios hipofisários e aleitamento materno, consistiram em inicialmente dividir os alunos 

em grupos, e solicitar-lhes que discutissem resultados de artigos científicos sobre estes temas. 

Após breve apresentação dos grupos, foi feita exposição oral, pela professora responsável, 

intercalada com questões sobre os resultados dos respectivos estudos, para discussão com a 

classe. Ao final os alunos receberam os artigos completos e questões para conclusão da 

discussão. Questões de múltipla escolha (quizzes) foram utilizadas em aulas sobre fisiologia 

neuromuscular, cardiovascular, renal e endócrina. Os quizzes foram aplicados por meio de 

aplicativo gratuito para celular, no início, durante ou após as aulas teóricas. Para a elaboração 

do portfólio, após cada aula de Fisiologia endócrina, foi solicitado aos alunos que, em duplas 

ou trios, elaborassem, fichas contendo as informações básicas sobre síntese e ações dos 

hormônios que produzimos, relação entre as ações hormonais e a área da Odontologia e 

informações erradas ou incompletas, encontradas na internet. O portfólio, formado pelas 

fichas, foi utilizado como material de consulta em uma prova. O objetivo deste 

estudo, aprovado pelo comitê de ética institucional (CAAE 42980515.0.0000.5418), foi 

avaliar a percepção dos alunos sobre estas estratégias. Os alunos (n = 62) responderam uma 

questão avaliando o grau de aprendizado que a estratégia utilizada proporcionou, através de 

uma escala de Likert de 5 pontos, sendo 1 = desnecessário para o aprendizado, e 5 = 

fundamental para o aprendizado. As respostas dos alunos referentes às aulas dialogadas 

mostraram avaliação média de 3,65 ± 1,15. Na avaliação referente aos quizzes, a média das 

respostas na escala de Likert foi 3,56 ± 1,31.  Na avaliação do portfólio, usado como material 

de consulta em prova, os valores obtidos foram de 3,45 ± 1,24. Os resultados obtidos mostram 

que os alunos avaliaram as estratégias utilizadas como úteis para o seu aprendizado. 
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1. Introdução 

 

Na atualidade, professores do ensino superior têm como grande desafio para sua 

atividade docente desenvolver estratégias para vencer a falta de motivação e de engajamento 

dos estudantes (LEE; HAMMER, 2011) e sua insegurança quanto conteúdos supostamente já 

aprendidos (REIS et al., 2013). Neste contexto, o ensino centrado na transmissão de 

conhecimentos pelo professor, e memorização de conteúdos pelos alunos, deve ser 

transformado em um ensino centrado no aluno, levando-o a desenvolver sua autonomia, 

raciocínio, pensamento crítico (CEZAR et al., 2010; PINTO et al., 2012), e motivação para 

aprender a aprender (GURPINAR et al., 2013; SILVERTHORN, 2006). Desta forma, busca-

se a formação de profissionais críticos, reflexivos e com maior facilidade na tomada de 

decisões (BERBEL, 2011; CEZAR et al., 2010; MITRE et al., 2008; PINTO et al., 2012; 

ROCHA; LEMOS, 2014; TRINDADE, 2014; WEST et al., 2000).  

Existem diferentes metodologias e estratégias de ensino que podem ser utilizadas para 

incentivar os estudantes a participarem ativamente do processo ensino – aprendizagem: 

aprendizagem baseada em problemas, em projetos ou em equipes (MITRE et al., 2008; 

BOLLELA et al., 2014), aprendizagem entre pares (CROUCH; MAZUR, 2001; 

GIULIODORI; LUJAN; DICARLO, 2006), estudos de caso, simulações, jogos educacionais 

(CARDOZO et al., 2016; LUCHI; MONTREZOR; MARCONDES, 2017; MARCONDES et 

al., 2015), portfólio (PINTO et al., 2012; RODRIGUES, 2012). A utilização destas 

metodologias ou outras, que permitem maior participação e interação dos estudantes tem se 

mostrado ferramentas eficazes na promoção do aprendizado significativo (KALAIAN; 

KASIM, 2017; LIMA, 2015). Neste contexto, dispositivos como celulares e tablets também 

podem ser utilizados em sala de aula, ajudando no desenvolvimento do conhecimento, por 

exemplo, por meio de questões para resolução individual ou em grupo, na forma de quizzes 

(TRINDADE, 2014). 

As metodologias acima citadas podem substituir as aulas teóricas ou podem ser 

combinadas às aulas expositivas. Em um curso de Medicina, foi avaliado o desempenho dos 

estudantes comparando o uso de aulas teóricas com o uso de aulas teóricas combinadas com 

atividades com um quebra-cabeça, um jogo de tabuleiro, um debate, um vídeo e um portfólio, 

no ensino de fisiologia cardíaca e neurofisiologia, durante quatro semestres. Os resultados 

deste estudo mostram que os métodos ativos de ensino melhoraram significativamente o 

desempenho dos alunos, avaliado por meio das notas obtidas nas avaliações, em comparação 

com alunos que haviam tido somente aulas teóricas (MONTREZOR, 2016). 

Nas aulas de Fisiologia, das disciplinas Biociências I e II e Cárie II, ministradas no 



 

primeiro ano do curso de Graduação em Odontologia da Faculdade de Odontologia de 

Piracicaba (FOP) da Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP), têm sido utilizadas 

aulas dialogadas, quizzes e portfólio como estratégias de ensino ativo, combinadas com aulas 

teóricas “curtas”.  

Após o fim de cada disciplina, visando o aprimoramento das metodologias de ensino 

utilizadas, os alunos são convidados a avaliarem-nas.  

 

Objetivos  

Apresentar metodologias ativas de ensino utilizadas em aulas de Fisiologia, 

ministradas em um curso de Graduação em Odontologia, e avaliar a percepção dos alunos 

sobre a utilidade destas metodologias para o seu aprendizado.  

 

Metodologia  

Este estudo foi aprovado (CAAE 42980515.0.0000.5418) pelo Comitê de Ética 

institucional (CEP – FOP). Foram convidados a participar deste estudo 80 alunos do curso de 

Odontologia da Faculdade de Odontologia de Piracicaba da Universidade Estadual de 

Campinas, que cursaram as disciplinas Biociências I e II, e Cárie II, em 2017. 

As disciplinas Biociências I (240 h) e II (240 h) são ministradas respectivamente no 

primeiro e segundo semestre do curso de graduação em Odontologia da FOP – UNICAMP, e 

consistem em disciplinas integradas, das quais participam professores de Anatomia, 

Bioquímica, Histologia, Fisiologia e Farmacologia. Os objetivos educacionais visam 

possibilitar ao aluno conhecimento da estrutura e função das biomoléculas e seu  eta   is    

cit    ia    ecu ar  e cita i i a e ce u ar     e stasia  as estruturas  acr  e  icr scó icas 

e  u       s siste as   c   t r, nervoso, car i  ascu ar  res iratóri    i estóri   uri  ri   

e  ócri   e re r  ut r  e ui   ri  e er  tic    eta   is   e ter  rre u a      eca is    e 

a     e  r  as     r a is    u a  , através    estu    a  ar ac ci  tica  

 ar ac  i   ica  a     e  r  as s  re   siste a  er  s  ce tra  e siste a  er  s  

aut     . Nestas disciplinas foram utilizadas como estratégias de ensino ativo: I) aula 

dialogada sobre hormônios hipofisários, II) questões de múltipla escolha em aplicativo de 

celular na forma de quizzes sobre fisiologia neuromuscular, cardiovascular, renal e endócrina, 

e III) elaboração de um portfólio sobre fisiologia endócrina e seu uso como material de 

consulta em prova. 

A disciplina Cárie II (120h) é ministrada no segundo semestre do mesmo curso, e tem 

como objetivo educacional preparar o futuro cirurgião dentista para exercer as atividades 

c   icas c     r a     i  ó ica s  re estruturas  ucais e s  re  s as ect s  i  u  ic s  



 

 icr  i  ó ic s   ist  at  ó ic s e  re e ti  s  a c rie  e t ria. Seu conteúdo é ministrado 

por professores das áreas de Anatomia, Bioquímica, Fisiologia, Microbiologia e Saúde 

Coletiva. Nesta disciplina foi ministrada uma aula dialogada sobre fisiologia da secreção 

salivar. 

Neste trabalho, após finalizadas as disciplinas Biociências I e II, e Cárie II, os alunos 

foram convidados a avaliar se as estratégias de ensino ativo acima indicadas ajudaram no 

aprendizado dos temas estudados. No início do 1° semestre de 2018, os alunos foram 

convidados a participar do estudo. De 80 alunos que haviam cursado as disciplinas acima 

indicadas, em 2017, 62 alunos concordaram e assinaram o termo de consentimento livre e 

esclarecido (TCLE). Este convite foi realizado após o fim das disciplinas em que as 

estratégias de ensino foram aplicadas, para garantir a autonomia e liberdade dos estudantes 

(TENGAN et al., 2005). Isto foi feito porque no ano anterior, a professora coordenadora deste 

estudo, ministrou parte das aulas de fisiologia. 

 

 Aulas dialogadas  

Na disciplina Biociências II, foi ministrada uma aula dialogada para o ensino de 

fisiologia endócrina abordando o papel dos hormônios hipofisários prolactina e ocitocina no 

aleitamento materno, e a importância do aleitamento materno exclusivo. A aula dialogada foi 

iniciada com a leitura e discussão de partes de trabalhos científicos, pelos alunos divididos em 

grupos. Os textos lidos abordavam os benefícios do aleitamento materno para o bebê, a mãe e 

a família e fatores que prejudicam a prática do aleitamento materno. Após leitura e discussão 

(10 min),  um representante de cada grupo resumiu o tópico discutido. Durante esta exposição 

à classe, os alunos também apresentaram suas opiniões e dúvidas quanto aos tópicos 

abordados nos textos lidos.  

Em seguida, a professora utilizou slides em Power Point para fazer uma exposição 

oral sobre I) a secreção e mecanismos de ação dos hormônios prolactina e ocitocina, 

relacionando estes tópicos ao aleitamento materno, II) benefícios do aleitamento materno e do 

aleitamento materno exclusico até os 6 meses de idade, III) orientações do Ministério da 

Saúde e Organização Mundial da Saúde (OMS) e IV) participação do dentista na promoção 

do aleitamento materno. Durante esta exposição, foram propostas questões aos alunos, as 

quais eram respondidas e discutidas na forma de diálogo com a classe, relacionando cada 

tópico com os textos trabalhados pelos grupos, no início da aula. 

Na disciplina Cárie II, o tema da aula dialogada foi fisiologia da secreção salivar. 

Inicialmente, os alunos, divididos em grupos, discutiram dados de um artigo científico sobre 

nível e ansiedade e alterações salivares em pacientes, antes e após tratamento endodôntico 



 

combinado com medidas para controle da ansiedade e da dor. Os alunos analisaram fotos de 

tubos de ensaio contendo amostras de saliva de um paciente, antes e após tratamento 

endodôntico. Foi solicitado que avaliassem as diferenças observadas nas características da 

saliva (volume, opacidade ou transparência) e discutissem suas possíveis causas. Em seguida, 

foi fornecida a tabela do artigo, com dados sobre as características da saliva e nível de 

ansiedade dos pacientes que participaram do estudo, antes e após o tratamento endodôntico. 

Após 20 minutos de discussão em grupo, a professora iniciou uma exposição oral sobre a 

fisiologia da secreção salivar utilizando slides, em Power Point, intercalados com questões 

sobre os resultados do estudo. E, à medida que explicava os tópicos da aula, fazia perguntas 

aos alunos para que os grupos relacionassem o conteúdo da aula com os resultados do artigo 

científico em análise. Ao final, da exposição oral, a professora forneceu a introdução, 

descrição da metodologia e discussão do artigo para leitura e resolução de questões a serem 

entregues na aula seguinte.  

 

 Quizzes  

Para a elaboração dos quizzes (questões de múltipla escolha), foi utilizado o aplicativo 

Socrative Teacher e para que os alunos respondessem as questões, utilizaram o aplicativo 

Socrative Student, em seus telefones celulares. O socrative é uma ferramenta gratuita de 

interatividade habilitada para tablets, laptops e smartphones. Funciona como um sistema de 

resposta inteligente que permite que os professores conectem a sala por meio de uma série de 

exercícios (TRINDADE, 2014). 

 Neste aplicativo, foram elaborados e aplicados aos alunos, quizzes sobre os temas de 

Fisiologia neuromuscular, cardiovascular, renal e endócrina, ao longo das disciplinas 

Biociências I e II. Estas questões foram aplicadas no início das aulas, como estratégia para 

despertar o interesse dos alunos, ou durante as aulas, com os objetivos de avaliar se eles 

estavam compreendendo o assunto ministrado e de esclarecer dúvidas. Em outras aulas, os 

quizzes eram aplicados como atividade extraclasse em duplas, ou grupos. Neste caso, o 

objetivo era sedimentar o conteúdo trabalhado em sala de aula. Em algumas aulas, os quizzes 

eram respondidos individualmente, em outras eram respondidos em duplas ou trios. 

 

 Portfólio 

O portfólio consiste na elaboração de uma coletânea de atividades desenvolvidas pelo 

aluno.  Sua construção fica a cargo do aluno, sendo posteriormente apresentado ao professor, 

de forma a ilustrar o que foi aprendido, como os temas foram aprendidos e as opiniões dos 

alunos sobre os temas estudados (MARTINEZ LIROLA; RUBIO, 2009). O portfólio 



 

possibilita avaliar a evolução do conhecimento dos alunos e estimula sua autonomia e 

responsabilidade na escolha das fontes de informação, análise e seleção das informações 

obtidas (COTTA et al., 2012).  

No presente estudo, o portfólio foi usado como recurso didático durante o processo de 

ensinagem,  já que para sua elaboração, os alunos deveriam assistir a uma aula expositiva 

curta e posteriormente pesquisar para responder perguntas que foram apresentadas ao final da 

aula.  

Na disciplina Biociências II, o conteúdo de Fisiologia endócrina foi composto pelos 

tópicos: hormônios, classificação hormonal, adeno e neuro-hipófise, tireóide, supra-renal e 

ritmos biológicos, pâncreas, paratireóide e controle do metabolismo do cálcio, 

termorregulação. Para cada tópico, houve uma aula teórica. Para os tópicos supra-renal e 

pâncreas, houve também uma aula prática. As aulas teóricas tiveram duração de 40-50 min, ao 

final das quais algumas questões eram apresentadas para os alunos discutirem e pesquisarem. 

As instruções para a elaboração do portfólio foram dadas na primeira aula sobre a 

Fisiologia endócrina. Os alunos foram instruídos a elaborar, em duplas ou trios, um portfólio 

composto por 8 fichas referentes aos temas indicados abaixo: 

 Ficha 1 - GH 

 Ficha 2 - Prolactina e ocitocina 

 Ficha 3 - ADH, hormônio atrial natriurético e aldosterona 

 Ficha 4 - TRH, TSH, T3 e T4 

 Ficha 5 - Calcitonina, paratormônio e vitamina D 

 Ficha 6 - Insulina e glucagon 

 Ficha 7 - CRH, ACTH, cortisol e ritmos biológicos 

 Ficha 8 – Termorregulação  

 

Em cada ficha, deveriam constar: a) informações básicas (nome, classificação, 

local de produção, principais ações e mecanismo de ação dos hormônios, controle de sua 

secreção); b) resposta às questões apresentadas em cada aula sobre os hormônios e c) relação 

com a Odontologia. Em uma folha a parte, também foi solicitado que os alunos pesquisassem, 

para cada ficha, alguma informação errada ou incompleta veiculada na mídia ou internet e 

elaborassem a respectiva correção para entrega à professora. 

As informações incluídas nas fichas deveriam ser pesquisadas, selecionadas e 

resumidas com as próprias palavras dos alunos, não deveriam ser cópia das fontes consultadas 

durante a pesquisa. 

Ao longo do semestre, os alunos apresentaram o portfólio em elaboração para que 



 

as professoras pudessem sanar dúvidas, indicar as complementações ou correções a serem 

feitas, durante as aulas ou em horário extraclasse. 

Ao final do semestre, o portfólio foi utilizado como material de consulta, em uma 

prova, realizada individualmente.  

 

Percepção discente  

Para avaliar a percepção dos alunos referente às aulas dialogadas, quizzes, e portfólio, 

os alunos receberam questões em que era solicitado que indicassem, em uma escala de Likert, 

de 1 a 5, se o uso de cada estratégia de ensino auxiliou no seu aprendizado, sendo: 1 = 

desnecessário para o aprendizado, e 5 = fundamental para o aprendizado. Foi calculada a 

média e desvio padrão das respostas na escala de Likert. 

 

Resultados 

As respostas dos alunos referentes às aulas dialogadas mostraram avaliação média na 

escala de Likert de 3,65 ± 1,15. Com relação aos quizzes, a média da resposta dos alunos foi 

de 3,56 ± 1,31. Na avaliação do portfólio, usado como material de consulta em prova, os 

valores obtidos foram de 3,45 ± 1,24. Estes resultados mostram que a percepção dos alunos, 

sobre as metodologias de ensino utilizadas no presente estudo, foi positiva.  

Caveião et al. (2018) fizeram um levantamento das estratégias de ensino – 

aprendizagem utilizadas em cursos de graduação em Enfermagem no Brasil, e evidenciaram 

que a aula dialogada era a estratégia mais utilizada entre os 314 docentes participantes do 

estudo. Esta estratégia permite ao aluno relacionar seus conhecimentos prévios, com novas 

informações apresentadas pelo professor. E, como envolve discussão em grupo, também 

permite o desenvolvimento das habilidades de comunicação. E isto pode explicar a percepção 

dos alunos do presente estudo, de que esta estratégia auxiliou no aprendizado. 

Silva et al. (2009) utilizaram quizzes em aulas de genética e biologia molecular, em 

um curso de graduação, e relataram que o uso desta estratégia contribuiu para o 

desenvolvimento da criatividade, da crítica e da reflexão sobre os temas abordados.  

Embora os estudos acima citados evidenciem que a utilização de estratégias ativas no 

ensino superior, e reportam uma percepção positiva dos professores sobre as mesmas, é 

necessário avaliar a percepção dos alunos e seus efeitos no desempenho acadêmico discente. 

Neste contexto, a proposta do presente estudo traz uma contribuição importante para 

avaliação de estratégias de ensino ativo. 

Os resultados obtidos no presente estudo estão de acordo com dados obtidos por 

Trindade (2014). Este autor visava utilizar métodos interativos de ensino-aprendizagem, 



 

simples e econômicos e utilizou quizzes no aplicativo Socrative, na disciplina de Física do 1º 

ano de um curso de engenharia. Foi observado que, em uma escala de 1 a 9, a avaliação média 

para a utilidade do quiz foi de 7,46 e a média para o critério facilidade foi de 7,83. O autor 

observou também que a interatividade dos alunos em sala de aula aumentou. Os resultados 

mostraram também que o uso de quizzes no aplicativo Socrative, combinados com as aulas 

teóricas, resultou em melhor rendimento dos alunos (TRINDADE, 2014). 

Nosso trabalho, também está de acordo com o trabalho de Sales; Leite; Vasconcelos 

(2014), que utilizaram quizzes, combinados com aulas expositivas e experimentos de óptica 

geométrica, num curso de Física. Os quizzes foram aplicados em plataforma Moodle, e 

forneciam feedbacks aos alunos. Observou-se aumento da motivação e do rendimento (notas) 

dos alunos participantes. 

Com relação ao portfólio, os resultados positivos em relação ao método estão de 

acordo com os estudos de Cotta et al. (2012) e Montrezor (2016), que relataram uma melhora 

no desempenho e satisfação dos alunos com o uso de estratégia semelhante. Um dos objetivos 

do portfólio é ajudar o estudante a aprender avaliar o seu próprio trabalho (FERRAZ JÚNIOR 

et al., 2016).  

Segundo Frota et al. (2011), o portfólio funcionou como um instrumento 

facilitador do processo de ensino-aprendizagem, sendo bem aceito pelos alunos e pelos 

professores, e empregado com sucesso no ensino odontológico. O portfólio mostrou-se 

eficiente tanto para a aprendizagem individual como para a aprendizagem em grupo (FROTA 

et al., 2011).  Os alunos utilizaram portfólio para identificar suas fragilidades e fortalezas 

durante os atendimentos odontológicos, desde o planejamento até os procedimentos 

executados em clínica, para posterior avaliação do professor, como suficiente ou insuficiente 

(FROTA et al., 2011).  

No presente estudo, ao invés de utilizar o portfólio como método para avaliação do 

aprendizado como citam os estudos de Montrezor (2016); Cotta et al. (2012); Martinez-Lirola; 

Rubio (2009), a proposta foi de que os alunos utilizassem-no como fonte de consulta durante 

uma prova de fisiologia do sistema endócrino. Apesar desta diferença, o processo de 

aprendizagem no presente estudo também se deu durante a elaboração do portfólio, e portanto 

  resu ta     ti       rese te estu    arece  i  icar  ue  “ azer”     rt ó i  e uti iz -lo na 

avaliação, envolveu o desenvolvimento da capacidade de analisar e pensar criticamente sobre 

as informações obtidas nas diferentes fontes pesquisadas, e utilizar as informações 

selecionadas e o conhecimento adquirido para resolver as questões da prova. Os resultados do 

presente estudo mostram que a estratégia de elaboração e utilização do portfólio como 



 

material de consulta para prova foi eficiente e satisfatória, na opinião dos alunos, que em seus 

comentários relataram sentir menos estresse e ansiedade antes e durante a realização da prova. 

É importante destacar que a combinação de diferentes estratégias ativas de ensino - 

aprendizagem utilizadas no presente estudo possibilitou aos alunos participarem ativamente 

no processo ensino-aprendizagem (KONOPKA; ADAIME; MOSELE, 2015).  

 

Considerações finais 

Possivelmente a avaliação dos alunos observada no presente estudo está relacionada 

ao fato de que, ao combinar diferentes estratégias de ensino     r  ess r    e “ati  ir” 

estudantes com diferentes modalidades sensoriais de aprendizagem (FLEMING; BAUME, 

2006). Quando o professor usa exclusivamente aulas teóricas para ensinar, os alunos que 

aprendem melhor por meio da audição não terão dificuldades em aprender. Porém os alunos 

que aprendem melhor por meio de outas modalidades sensoriais (cinestésica, leitura, escrita) 

terão maior dificuldade ou até insucesso no processo ensino-aprendizagem. 

As estratégias de ensino ativo, utilizadas no presente estudo, envolvem discussões e 

atividades avaliativas individuais, em duplas ou em grupo ao longo das aulas, constituindo-se 

portanto de momentos de avaliação formativa. Neste tipo de avaliação, o aluno recebe 

feedbacks que lhe permitem identificar o que de fato aprendeu, em quais tópicos têm dúvida e 

quais havia entendido de forma errada (HOFFMANN, 2014). Além disso, a avaliação 

formativa também permite que o professor identifique o que os alunos de fato aprenderam e 

quais conteúdos não foram compreendidos. E, com base nesta informação, é possível 

reorganizar as próximas aulas, oportunizando aos alunos outros momentos para que a 

aprendizagem significativa ocorra (CONNELL; DONOVAN; CHAMBERS, 2016). 

E, considerando que os alunos sentiam-se mais à vontade para tirar dúvidas e fazer 

perguntas sobre temas que lhes despertaram interesse, possivelmente o ambiente prazeroso e a 

aproximação aluno – professor pode ter favorecido o desenvolvimento  de uma afetividade 

positiva dos alunos em relação à disciplina e aos temas estudados, o que pode aumentar o 

sucesso do processo ensino-aprendizagem (LEITE, 2012).  

Concluindo, os resultados por nós obtidos mostram que, na opinião dos alunos, a 

combinação de aula teórica com estratégias de ensino ativo ajudou no  seu aprendizado sobre 

Fisiologia.  
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